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Expulsão do partido alemão Alternativa para a Alemanha
(AfD) do seu grupo parlamentar pan-europeu

O partido de extrema-direita alemão Alternativa para  a Alemanha (AfD) foi expulso do seu grupo
parlamentar pan-europeu após uma série de controvérsias recentes sobre suas escolhas de 
políticas e a conduta de alguns de seus líderes.
"A diretoria do grupo Identidade e Democracia no Parlamento Europeu decidiu hoje  excluir a
delegação alemã, AfD, com efeito imediato," o grupo ID de partidos populistas de extrema-direita
disse {k0} um comunicado  à imprensa na quinta-feira.
No dia anterior, o candidato líder do AfD nas eleições europeias de junho renunciou ao seu cargo 
de liderança do partido e renunciou a todas as atividades de campanha futuras após críticas a
comentários que fez no  final de semana, afirmando que o SS nazista "não eram todos
criminosos".
"O grupo ID já não deseja estar associado aos  incidentes envolvendo Maximilian Krah, cabeça
da lista do AfD para as eleições parlamentares europeias," o grupo disse {k0} {k0} página  do
Facebook.
Fontes dentro do grupo ID disseram que aceleraram uma decisão que estava prevista para
ocorrer após as eleições europeias  após a entrevista controversa de Krah. Foi uma decisão de
maioria, com votos lançados por meio de um procedimento escrito  na quinta-feira, disseram eles.
Os comentários de Krah ao jornal italiano La Repubblica levaram o Partido Nacional Francês de
Extrema-Direita (RN),  um membro chave do ID desde 2024, a dizer esta semana que não
sentaria mais no mesmo grupo que o  partido alemão após as eleições.
Marine Le Pen, líder do RN, que passou anos tentando normalizar seu partido para apelar a 
eleitores do mainstream, anunciou na quarta-feira que era necessário fazer uma "quebra limpa",
acusando o AfD de estar sendo mantido  refém por seus elementos mais radicais.
O ID, que também inclui a Liga de Matteo Salvini na Itália, o Partido da  Liberdade da Áustria
(FPÖ), o Partido da Liberdade Holandês (PVV) e o Vlaams Belang na Bélgica, é o grupo mais 
radical e anti-UE dos dois grupos de extrema-direita no parlamento.
Era esperado que o ID fosse o grande vencedor das eleições  de 6-9 de junho, com sondagens
projetando que ele aumentaria seu número de assentos de 59 para 85. No entanto,  a expulsão
dos 16 eurodeputados previstos do AfD reduzirá significativamente as ganhos esperados do ID e
é provável que precipite  uma recomposição {k0} larga escala das forças de extrema-direita do
parlamento.
No entanto, o grupo nacional-conservador mais normalizado ECR, que inclui  a Irmandade da
Itália de Giorgia Meloni, a Lei e Justiça (PiS) da Polônia, o Vox da Espanha, os Finns  e os
Democratas Suecos, pode ser relutante {k0} dar boas-vindas a muitos ex-membros do ID.
O anúncio do ID veio enquanto  os candidatos à presidência da Comissão Europeia discutiam
alianças com partidos de extrema-direita {k0} um debate na quinta-feira.
Ursula von der  Leyen, a atual comissária que busca um segundo mandato, disse que estava
disposta a trabalhar com Meloni, a primeira-ministra italiana.  "Eu tenho trabalhado muito bem
com Giorgia Meloni no Conselho Europeu," disse von der Leyen.
Meloni, disse ela, é "claramente pró-europeia"  e contra o presidente russo, Vladimir Putin. A
chefe da comissão novamente se recusou a descartar uma colaboração com o  grupo ECR de
Meloni, que inclui alguns partidos que muitos especialistas consideram ser de extrema-direita.
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O candidato dos Socialistas Europeus, Nicolas  Schmit, que atualmente é comissário da UE da
Luxemburgo e relata para von der Leyen, foi crítico {k0} relação à  postura dela.
"Senhora von der Leyen, traga clareza ... Eu me pergunto o que é pró-europeu para você," disse
Schmit. Referindo-se  ao discurso de Meloni {k0} um recente encontro de extrema-direita {k0}
Madrid, ele disse: "Não posso imaginar que {k0} ideia  da Europa seja a mesma coisa que você
tem."
O candidato centrista Sandro Gozi também foi atacado. Seu grupo Renovar Europa  votará {k0}
10 de junho - o dia após os resultados das eleições - sobre se deve expulsar o partido  liberal
holandês VVD por {k0} decisão de entrar no governo com o PVV de extrema-direita.
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Ursula von der  Leyen, a atual comissária que busca um segundo mandato, disse que estava
disposta a trabalhar com Meloni, a primeira-ministra italiana.  "Eu tenho trabalhado muito bem
com Giorgia Meloni no Conselho Europeu," disse von der Leyen.
Meloni, disse ela, é "claramente pró-europeia"  e contra o presidente russo, Vladimir Putin. A
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Luxemburgo e relata para von der Leyen, foi crítico {k0} relação à  postura dela.
"Senhora von der Leyen, traga clareza ... Eu me pergunto o que é pró-europeu para você," disse
Schmit. Referindo-se  ao discurso de Meloni {k0} um recente encontro de extrema-direita {k0}
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tem."
O candidato centrista Sandro Gozi também foi atacado. Seu grupo Renovar Europa  votará {k0}
10 de junho - o dia após os resultados das eleições - sobre se deve expulsar o partido  liberal
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